
❚❚❚ Vizinhos e ao menos sete
empreendedores estão anima-
dos com o cenário, que deve se
transformar ainda neste mês.
Se a ideia veio justamente de
uma iniciativa chamadaMeta-
morphose, esperança de uma
realidademelhornãofalta.
Por enquanto, há a certeza

desete colaboradoresnoGom-
ma.Lá funcionarão, por exem-
plo, a sede do Metamorphose
Social, que dará consultoria a
projetos; a Nakachopa Audio-
visual,quetrabalhacomprodu-
ções de baixo custo; O que Tá
Teno? (sic), que fará receitas
de gastronomia e saúde com
alimentos descartados diaria-
menteporrestaurantes.
Andrea Campanilli é funda-

doradaAsMariasArteSusten-
tável. A empresa produz obje-
tos de arte de luxo com mate-
rial reciclável, como bolsas e
carteiras, “paratirara ideiaque
as pessoas têmde quematerial
reciclávelé lixo”.
“AsMarias farão um treina-

mento para interessados da
comunidade, que poderão
vender seus trabalhos e, mais
para a frente, integrar a equi-

pe”, adiantaAndrea.
Rodrigo Santos do Carmo,

de25anos,diretordaNakacho-
pa Produções Audiovisuais,
precisa só de um computador
para edição de imagens no
GommaHomeOffice.“Futura-
mente, podemos até filmar os
moradores e sair algumartista
daqui. Filmo, coloco na inter-
netedivulgotalentos”,conta.

COLABORAÇÃO

O vizinho José Edson da Sil-
va, ajudante geral, mora ao
lado do barraco onde será o
Gomma e ajuda na obra e
quer o apoio da Nakachopa.
“Faço shows de humor, mas
só com meu microfone, aqui
para as crianças, de vez em
quando. Eles vão fazer vídeos
lá dentro, e vou ter comome-
lhorar”,apostaomorador.
Jaqueline Domingues dos

Santosémanicure.Apesarde
não entender direito o que
será feito lá, aposta no dono
da ideia. “É para criança? Ele
faz várias coisas, é um garoto
inteligenteecreioquevaiaju-
dar”,dizsobreRonaldoPerei-
ra,o idealizadordoGomma.

José Edson se apresenta para crianças e espera participar de vídeos

SHEILAALMEIDA

DAREDAÇÃO

Pouco antes de se chegar à
marginal da Via Anchieta, pe-
la Avenida Boris Kauffmann,
há um beco, à esquerda. Ele
levaaoRioFurado, que cortaa
favelamais antiga de Santos, a
da Alemoa. Quem atravessa a
primeira ponte e segue o curso
d’água chega ao que pode ser o
primeiroescritóriohomeoffice
(dentro de casa) da favela: o
Gomma, gíria usada para des-
crever casa, no vocabulário
dosmoradores.
A ideia é ousada e moderna.

Trata-sedeumcoworking,mo-
delo de trabalho baseado no
compartilhamento de espaço,
gastos e recursos de escritório
paraváriosnegócios.
O projeto está nascendo.

Por enquanto, o que se tem é
um barraco de madeira que
abriga colchão, fogão, peças
de computador e alguns per-
tences pessoais. Do lado de
fora, 35 compensados de ma-
deira, três portas e quatro ja-
nelas no chão aguardam pela
transformação.
A mudança está a caminho.

OMetamorphose,projetocria-
do para ajudar a tirar do papel
ideias benéficas à sociedade, é
do mesmo criador do Gomma
Home Office. Com a própria
consultoria, o Metamorphose
quer transformar o que parece
entulhoemáreadetrabalho.
Um dos idealizadores do

GommaeresponsávelpeloMe-
tamorphoseéotécnicoemGes-
tão Ambiental Ronaldo Perei-
ra. Nascido e criado na Favela
daAlemoa,ele sonhavaemsair
dalá.Masumfatotinhadesvia-
do o rumo dessa vontade. Por
poucotempo.
“Até2006,quandopegoufo-

go na favela, eu queria sair da-
qui. Depois, achei que eu tinha
que mudar, mas sem me mu-
darpordentro”,dizoempreen-
dedor que, após estudar, foi
trabalhar em projetos sociais e
ambientais no Interior e várias
partes do País, em busca do
conhecimento. “Aprendi mui-
ta coisa e acho injusto comigo

eunãoaplicaroqueaprendino
mundo,nomeumundo”.

Há dois meses de volta a
Santos,RonaldoPereira –que
atuou por último emSão Pau-
lo e Minas Gerais – acumulou
experiência, principalmente,
ao participar da organização
do Ateliê Azul, programa de
arte com cerâmica no coração
da Favela Ermelino Matara-
zzo,naCapital.
De uma conversa de Ronal-

do com amigos saiu uma fór-
mula social:problema+ comu-

nidade = solução criativa. “To-
doproblemasurgedeumaneces-
sidade. E todas as necessidades
são contornáveis. Mas as pes-
soas se cegam e não resolvem
nada. Se preocupam só com o
seu problema e esquecem de se
agarrarumaàoutra”.

OCAMINHO

Para tornar possível a mudan-
ça do lugar onde vive, Ronaldo
vai buscar ajudaemconstruto-
raseeventosdeconstrução(co-
moaCasaCor), quedescartam
material e podem ajudá-lo a
realizarseunovosonho.
“Quero trabalhar sócomres-

to de obra. Sobra muito e eles
vão jogar um monte de coisa
fora. Vou lá, gravo vídeo para
eles, se quiserem; tiro foto, pu-
lo corda, se precisar; mas va-
mosnossentarepedirumacor-
do de sustentabilidade”, conta
oautordoprojeto.
AcasaquedarálugaraoGom-

maHomeOfficeéaqueabrigou
Ronaldo por quase toda a sua
vida. Se lá ainda resta só o chão
terraplanadoenvoltopormadei-
rite quase coberto por telhas, o
local, após estruturado, vai se
tornar um escritório organiza-
do,de30metrosquadrados,ca-
paz de conectar negócios e pes-
soas num espaço colaborativo,
que incentive o empreendedo-
rismoeprotagonismonafavela.
Mesmosemnada implanta-

do por enquanto, a casa já
tem pintura externa feita por
um amigo de Ronaldo e, den-
tro, figuras infantis pintadas
pelas filhas dele, como inspi-
ração ao trabalho. Água, luz e
internet já funcionam tam-
bém.Tudopago.
Para quem não acredita no

trabalho, Ronaldo Pereira en-
coraja. “A sociedade tem um
olhar viciado. Não olha com o
coração.Quando você conhece
a história, muitas vezes não vê
mais o que parece. A casa pode
ser assustadora,masoque terá
dentro é o que importa. O es-
sencialé invisívelaosolhos”.

Comunidade se mostra
animada com a iniciativa

Ronaldo Pereira adotou conceito de coworking após experiências fora

Idealizador do projeto quer trabalhar com restos de obras na montagem do escritório coletivo na Alemoa

Comoajudar

Ronaldoabreumescritóriona favela
Espaço, de 30 m2, será compartilhado entre quem desejar abrir diferentes tipos de negócios. Pede-se ajuda para conseguir material

Parase tornar realidade,
oprojetoprecisadadoaçãode
argamassa, cerâmica, pincéis,
rolos, fios, vasosanitário, tinta,
mobiliário,blocos, tijolo
esobrasdeconstruções.
Paraajudar, basta falar com
RonaldoPereira, pelo telefone
(13)99145-9000ouno
WhatsApp(13)98815-8568.
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